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INTRODUÇÃO

Em meio a sociedade capitalista 
vivida na atualidade, a qualifi-
cação da mão de obra se torna 

uma condição para permanência dos 
indivíduos no mercado de trabalho. Me-
diante a tal cobrança, a realização do 
ensino superior tem sido imposição aos 
profissionais, afim de suprir as demandas 
deste mercado1-3.

O acesso às universidades, outrora 
entendido como prerrogativa das clas-
ses sociais elitizadas, tem suprimido esta 
característica nos últimos anos, como 
consequência de ações relacionadas ao 
processo de expansão do ensino superior, 
que contribuíram para o ingresso de jo-
vens adultos, mulheres, indivíduos que já 

Estudar e trabalhar: motivações e dificuldades de 
graduandos de Enfermagem
RESUMO | Objetivo: Compreender as motivações e as dificuldades de graduandos em Enfermagem na realização do curso 
superior. Método: Trata-se de estudo transversal, de abordagem qualitativa, realizada com graduandos em Enfermagem no 
centro-oeste paulista, coleta de dados em 2018, por meio de entrevista com questionário semiestruturado elaborado pelos 
autores e dados analisados com Análise de Conteúdo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: 
A atividade remunerada concomitante aos estudos era exercida por 34 (58%) estudantes. As motivações para realização do 
ensino superior foram a afinidade com a área da saúde, incentivo familiar e perspectiva de futuro melhor. Sobre as dificuldades, 
o esgotamento físico, a falta de tempo, a dificuldade no financiamento próprio e a necessidade de morar longe da família. 
Conclusões: Nota-se a necessidade de determinação para não perder a motivação e o foco em alcançar as metas: boa renda 
salarial, qualificação e espaço no mercado de trabalho.
Palavras-chaves: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Trabalhadores; Motivação.
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RESUMEN | Objetivo: Comprender las motivaciones y dificultades de los estudiantes de pregrado de enfermería en educación 
superior. Método: Este es un estudio transversal con un enfoque cualitativo, realizado con estudiantes de pregrado de enfermería 
en el Medio Oeste de São Paulo, recolección de datos en 2018, a través de entrevistas con cuestionarios semiestructurados 
preparados por los autores y datos analizados con Análisis de Contenido. La investigación fue aprobada por el Comité de Ética 
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perspectiva de futuro. Sobre las dificultades, el agotamiento físico, la falta de tiempo, la dificultad en el financiamiento propio y la 
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trabalham e também classes sociais menos 
favorecidas, todavia, esse processo de ex-
pansão se dá junto a instituições privadas 
de ensino, de forma que a necessidade de 
custeio do ensino superior por estes alu-
nos gera estudantes-trabalhadores4-6.

Nessa perspectiva, a maior parte des-
ses estudantes tem pelo menos um vín-
culo de trabalho. Outros fazem jornadas 
dobradas para tornar o custeio da gradua-
ção possível. Muitos trabalham em turnos 
noturnos, no intuito de melhoria salarial. 
E, ainda, além do vínculo de trabalho, 
deve-se apontar os afazeres domésticos, 
uma jornada a mais no dia a dia7. 

São diversas as dificuldades de se 
trabalhar e estudar concomitantemente, 
como o estresse, a sonolência, o cansaço 
mental, a falta de tempo para relações fa-
miliares e falta de tempo para dedicação 
aos estudos, entre tantas outras dificulda-
des existentes3,8. 

O questionamento quanto ao prejuí-
zo no rendimento profissional e o desem-
penho nos estudos é presente. Contudo, 
há equívoco na generalização desta situ-
ação, pois é influenciada por fatores in-
trínsecos e extrínsecos ao estudante. Aos 
fatores extrínsecos destaca-se a descrição 
do ambiente de trabalho e do ambiente 
universitário, que assumem potencial fa-
cilitador ou dificultador a este momento9. 

É preciso determinação para que o 
estudante não perca a motivação e o foco 
em alcançar a meta que é a conclusão do 
ensino superior e dos benefícios ineren-
tes prometidos, com ressalva a qualifica-
ção profissional e a aquisição de novos 
conhecimentos, que conceberiam espa-
ço no mercado de trabalho e melhoria da 
renda salarial 9. 

Nesta perspectiva, a seguinte pergun-
ta de pesquisa foi suscitada: Quais são 
as motivações e as dificuldades de gra-
duandos em Enfermagem na busca pela 
formação superior? Então, por objetivo, 
esse estudo buscou compreender as mo-
tivações e as dificuldades de graduandos 
em enfermagem na busca pela formação 
superior, e o processo de adaptação entre 
trabalho e estudo.

MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, de 
abordagem qualitativa, para compreen-
der as motivações e dificuldades referidas 
por alunos do curso de graduação em 
Enfermagem, que necessitam exercer ati-
vidade remunerada para financiamento 
próprio dos estudos.

Foram convidados a participar deste 
estudo todos os estudantes universitários 
do curso de graduação em Enfermagem 
de uma instituição de ensino superior de 
cidade no centro-oeste do estado de São 
Paulo. Optou-se por um modelo de amos-
tragem não-probabilística por conveni-
ência, de forma que a presença nos dias 
elegidos para a coleta dos dados, e o con-
sentimento voluntário da população alvo 
em participar do estudo definiram a amos-
tra final, que foi composta por 59 (48,0%) 
estudantes de graduação em Enfermagem.

Os dados foram coletados entre os 
meses de setembro e outubro de 2018, 
por meio de questionário semiestrutura-
do elaborado pelos autores, que versou 
a respeito de caracterização sociodemo-
gráfica, e questões norteadoras sobre a 
importância da conclusão do ensino su-
perior, as motivações para esta decisão 
e as dificuldades de assumir posição de 
estudante-trabalhador. 

Esses dados foram analisados uti-
lizando o referencial metodológico de 

Análise de Conteúdo, em acordo com os 
passos propostos por Bardin, trabalhan-
do a fala, especificamente a prática da 
língua, procurando conhecer aquilo que 
está por trás das palavras sobre as quais 
expressam, num momento determinado. 
É a busca de outras realidades por meio 
das mensagens10.

Todos os participantes deste estudo 
assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, concordando a parti-
cipação e somente após responderam ao 
questionário respectivo a esta pesquisa, 
respeitando a legislação específica para 
pesquisas com seres humanos11.

O projeto foi submetido e aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Fundação Educacional do Mu-
nicípio de Assis (FEMA), sob CAAE 
92564218.9.0000.8547 e parecer nº 
2.895.995, de 14 de setembro de 2018.

RESULTADOS 

Este estudo obteve a participação vo-
luntária de 59 (48,0%) estudantes univer-
sitários de graduação em Enfermagem, de 
123 (100,0%) possíveis, dentre os quais, 
34 (57,6%) afirmaram exercer atividade 
remunerada concomitante aos estudos. 
Informações sobre a caracterização so-
ciodemográfica dos participantes estão 
descritas na Tabela 1.

 

Tabela 1. Variáveis sociodemográficas dos participantes, estudantes-trabalhadores 
(n=59). Assis, SP, Brasil, 2019.

VARIÁVEIS n (%)

SEXO

Feminino 54 (91,5)

Masculino 5 (8,5)

FAIXA ETÁRIA

Primeira idade (adolescência) – 17 a 20 anos 24 (40,7)

Segunda idade (idade adulta - fase jovem) – 21 a 30 anos 28 (47,5)

Segunda idade (idade adulta - meia idade) – 31 a 59 anos 7 (11,9)

ORIENTAÇÃO SEXUAL

Heterossexual 56 (94,9)

Homossexual 2 (3,4)

Bissexual 1 (1,7)
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Após análise temática, os dados obti-
dos foram agrupados em duas categorias 
com suas unidades temáticas.

1. A busca pelo ensino superior por 
trabalhadores.

1.1. Percepções sobre a importância 
da conclusão do ensino superior.

Na investigação sobre a percepção 
da importância da conclusão do ensino 
superior, todos os participantes não apre-
sentaram dificuldades para se expressa-
rem e colocarem seus interesses em co-
mum, que se basearam no aprendizado e 
melhoria das condições de vida.

Algumas das respostas obtidas foram:
E12 “Aprendizado e diploma”.
E34 “Melhor condição de 

vida e reconhecimento”.
E38 “Realização pessoal”.

1.2. As motivações de trabalhadores 
para cursar o ensino superior.

Na abordagem sobre as motivações 
que influenciam trabalhadores para a re-
alização do ensino superior, a afinidade 
com a área da saúde, incentivo da família 

e perspectiva de um futuro melhor foram 
as mais citadas. 

E18 “Desejo de ser profissio-
nal da saúde”.

E31 “Gostar da área”.
E49 “Futuro melhor à família”.

1.3. A manutenção da crença de um 
futuro melhor junto a conclusão do ensi-
no superior.

Acreditar em um bom futuro tem mo-
tivado trabalhadores à busca da conclu-
são do ensino superior. A fé, a força de 
vontade, os pensamentos positivos e as 
relações familiares têm contribuído para 
a manutenção e busca da profissão. 

E12 “O momento que vivo 
hoje, quem sou e quero ser”.

E27 “Que vou conseguir um 
bom emprego”.

E53 “As minhas referências 
familiares”.

2. Adversidades vivenciadas por tra-
balhadores-estudantes no ensino superior.

2.1. Dificuldades vivenciadas na condição 

de trabalhar e estudar concomitantemente.
Sobre as dificuldades enfrentadas por 

trabalhadores-estudantes, destaca-se o es-
gotamento físico, a falta de tempo para de-
dicar às atividades acadêmicas, a dificulda-
de no financiamento próprio aos estudos e 
a necessidade de morar longe da família. A 
seguir algumas falas dos entrevistados onde 
cada um se abre para abordar o assunto:

E1 “Morar sozinha, ficar lon-
ge da família”.

E7 “Falta de tempo, cansaço”.
E55 “Falta de remuneração”.

2.2. As dificuldades da condição de traba-
lhar e estudar e as interferências no dia a dia

É real e de forma intensa a interfe-
rência nas atividades diárias em decor-
rência das dificuldades produzidas pela 
condição de trabalhar e estudar. Prejuí-
zos físicos, psicológicos e financeiros 
são sentidos. Algumas falas descrevem as 
áreas de interferência no dia a dia, que 
compreendem a própria vida acadêmica, 
diminuição do rendimento profissional e 
conturbações nas relações familiares:

E20 “Profissional e estudo”.
E33 “Sem reconhecimento 

familiar”.
E34 “Em casa, aula. Falta de 

atenção”.

Entretanto cinco participantes afirma-
ram não vivenciar interferência alguma 
na rotina diária em detrimento da condi-
ção de trabalhar e estudar:

E6, E27, E30, E59 “Não”.
E38 “Não. Consigo conciliar 

cada coisa”.

DISCUSSÃO

A escolha pela graduação, na condi-
ção de ser trabalhador, se fez presente em 
34 (58%) dos universitários entrevistados. 

O ingresso de indivíduos de classes 
sociais desfavorecidas no ensino superior, 
em universidades privadas, é expandido 
a partir da década de 1990, gerando 
complexas e profundas mudanças sociais 
com objetivo de satisfazer as exigências 

COR DE PELE

Branca 46 (78,0)

Parda 11 (18,6)

Preta 1 (1,7)

Indígena 1 (1,7)

ESTADO CIVIL

Solteiro 47 (79,7)

Casado 9 (15,3)

Divorciado/Separado 2 (3,4)

União estável 1 (1,7)

FILHOS

Não 48 (81,4)

Sim 11 (18,6)

RELIGIÃO

Sim 55 (93,2)

Não 4 (6,8)

EXERCE ATIVIDADE REMUNERADA

Sim 34 (57,6)

Não 25 (42,4)
Fonte: Os autores, 2019
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de um mercado de trabalho capitalista, 
que exige esse comportamento de busca 
pela qualificação e maior escolaridade 
por parte da população12.

Dados do Censo da Educação Supe-
rior, divulgado pelo Ministério da Educa-
ção em 2016, apontam que o número de 
ingressantes no ensino superior cresce-
ram cerca de 33% entre os anos de 2010 
e 2015, chegando próximo aos 3 milhões 
de novas matriculas no ano de 201513.

A observação temporal do quantitati-
vo de ingressantes permite a afirmação de 
que existe aumento na busca pelo ensino 
superior no Brasil e que há supervalori-
zação deste diploma, tornando, na visão 
dos trabalhadores, condição para o in-
gresso no mercado de trabalho.

Desta forma, a necessidade da realiza-
ção do curso superior é justificada por um 
objetivo de crescimento pessoal, profissio-
nal e de conhecimentos, de forma que es-
ses objetivos implicam na melhoria da con-
dição financeira e realização profissional3,9.

A passagem pelo ensino superior e 
formação profissional são esperadas com 
expectativa por adolescentes e jovens, 
que as enxergam como oportunidade 
para ascensão social12,14. 

Em relação a expectativa para o in-
gresso no ensino superior, os resultados 
obtidos neste estudo coadunam com a 
expectativa e necessidade de formação 
profissional e crença de melhorias futuras 
como consequência da conclusão, fato 
que os motivam a reunir esforços para 
aquisição do diploma.  

Neste estudo, as motivações ainda 
englobam, além do desejo de formação 
profissional, a afinidade com a área da 
saúde e ascensão salarial. Fato semelhan-
te a resultados obtidos em estudo realiza-
do com alunos matriculados nos cursos 
de graduação em Saúde Coletiva implan-
tados em universidades federais no ano 
de 2010, onde as motivações para ingres-
so compreenderam, entre outros: motivos 
profissionais (trabalhar na área, ampliar 
conhecimentos), motivos socioeconômi-
cos (potencialidades do mercado de tra-
balho), e motivos pessoais (afinidade com 

a área da saúde, realização pessoal)15. 
Estudo realizado em 2010, com aca-

dêmicos de Enfermagem que trabalhavam 
na função de técnico em Enfermagem, no 
Rio Grande do Sul, revelou que, nesta 
condição, as motivações que encorajam 
a realidade de trabalhar e estudar com-
preenderam motivos socioeconômicos e 
motivos profissionais. Em outras palavras, 
a decisão em estudar foi tomada pela 
crença na possibilidade de aumento da 
remuneração financeira e aquisição de 
conhecimentos. Ainda, na medida em 
que evoluem na construção do conheci-
mento, têm perspectivas de mudança do 
padrão financeiro, o que demonstra co-
ragem e determinação na busca de seus 
objetivos, considerando-se que é árdua a 
batalha de estudar e trabalhar9.

Por outro lado, não é fácil conciliar 
uma vida acadêmica juntamente de tra-
balho, pois gera conflitos durante a con-
ciliação, e acaba surtindo efeitos como 
cansaço, desmotivação e entre outros16.

É importante ressaltar que o ritmo de 
crescimento do ingresso no ensino supe-
rior é maior que o crescimento dos con-
cluintes deste, sendo que para o período 
de 2010 a 2015, o crescimento dos ingres-
santes foi de 33%, enquanto que o de con-
cluintes foi de 17%. Ainda, o ano de 2015 
apresentou menor Taxa de Sucesso, que 
se refere ao percentual de estudantes que 
concluem o curso dentro do prazo regular, 
perfazendo 42% dos estudantes17.

Esse baixo índice de concluintes tra-
duz em reais dificuldades relacionadas a 
esta fase, sendo que, essas dificuldades 
poderão ser aguçadas quando o estu-
dante se encontra na condição de traba-
lhador, com necessidade de conciliação 
entre essas responsabilidades. 

A conciliação das atividades de estudo e 
de trabalho assume característica de dificul-
tador da conclusão do ensino superior, pois 
é uma das principais causas de desistência 
do ensino superior para os 49% de desisten-
tes que ingressaram em 201018-19.

Neste estudo, as dificuldades viven-
ciadas na condição de trabalhar e estudar 
concomitantemente abrangeram o esgota-

mento físico, a falta de tempo para dedicar 
às atividades acadêmicas, a dificuldade no 
financiamento próprio aos estudos e a ne-
cessidade de morar longe da família. 

O trabalhador estudante necessita 
regular seu dia em ordem cronológica 
de acordo com o tempo disponível para 
cada atividade que será realizada no de-
correr do dia: jornada de trabalho que 
determina o horário de estudo, período 
de aula, descanso e sono, as condições 
e horários de alimentação, tempo gasto 
para locomoção moradia-trabalho e tra-
balho-universidade. Em universitários 
que necessitam trabalhar e estudar, a so-
nolência diurna e a fadiga são frequen-
tes, consequência da falta de tempo para 
dormir e descansar. Manter a concentra-
ção no trabalho durante o dia e na aula a 
noite pode configurar-se em dificuldade 
e prejudicar o aprendizado. Perante a es-
ses desafios durante a vida dupla, o gra-
duando encontrará forças, ou não, para 
enfrentar essa situação3. Um risco para 
evasão escolar20.

Sobre o financiamento dos estudos, al-
guns graduandos buscam o financiamento 
estudantil, quando não se tem condição 
de financiar por si o próprio estudo, desta 
forma, “emprestam” o dinheiro para o pa-
gamento das mensalidades, mas, no final, 
precisa devolvê-lo, conforme o tratado21. 

Um tipo de financiamento estudantil 
mais conhecidos no Brasil é o Fundo de 
Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior (FIES). Segundo a Consultoria 
Legislativa da Câmara dos Deputados, o 
mesmo constitui fundo de natureza con-
tábil que é destinado a concessão de fi-
nanciamento a estudantes regularmente 
matriculados em cursos superiores não 
gratuitos. O financiamento estudantil é 
destinado primariamente a estudantes 
que não tem a condição de arcar com o 
custeio de sua formação, e o programa 
tem registrado participações crescentes 
das instituições de ensino superior e dos 
estudantes ao oferecer recursos suficien-
tes para arcar com os custos de sua edu-
cação e assim concluir o seu curso22.

Na fase de ingressar na universidade 
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os estudantes se deparam com um novo 
ambiente, encontram necessidade de 
adaptação às novas exigências e obriga-
ções escolares, responsabilidades sociais 
e ocupacionais que surgem nesse período 
de aprendizagem, a necessidade de me-
lhor organização das tarefas diárias, ao 
convívio com outros colegas e aos desafios 
frequentes quanto as opções profissionais 
e pessoas. Alguns dos resultados obtidos 
sugerem que, com o passar do tempo os 
alunos desenvolvam estratégias de enfren-
tamento da situação acadêmica adaptan-
do-se ao fato de morarem sozinhos, acos-
tumando com a distância dos pais23-24.

Em outras palavras, falta de tempo, cansa-
ço e estresse são as dificuldades mais presentes 
ao individuo na condição de estudante-traba-

lhador, que constantemente deve se reorgani-
zar, adaptando atividades laborais e acadêmi-
cas, afim de conciliar as atividades3,25.

CONCLUSÕES

O mercado de trabalho tem exigido 
cada vez mais o preparo dos profissio-
nais, exaltando a necessidade da reali-
zação do curso superior. O ingresso na 
universidade compreende uma fase nova, 
com tarefas evolutivas fundamentais, en-
tre elas o comprometimento no mundo 
acadêmico. É preciso determinação para 
que o estudante não perca a motivação 
e o foco em alcançar as metas: ter uma 
boa renda salarial, adquirir novos conhe-
cimentos, possuir qualificação e espaço 

no mercado de trabalho. 
Como limitações para este estudo, en-

tende-se que os dados obtidos foram co-
letados em uma única instituição de ensi-
no superior, o que pode traduzir em uma 
realidade local. Por conseguinte, existe a 
necessidade de ampliação do campo de 
pesquisa para generalização dos resul-
tados encontrados para robustez da dis-
cussão da temática, que já se provou ser 
existente e influenciadora na vida de es-
tudantes universitários trabalhadores. 
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